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EXPERIENCIA DE IMPLANTAÇÃO DA TRIAGEM DE ENFERMAGEM EM UM SERVIÇO AMBULATORIAL PARA VIH/SIDA, LUANDA - ANGOLA 
Introdução: 

Angola tem realizado um grande e sustentado esforço para implementar acções de luta contra a sida; neste contexto, foi criado em 2004 o Hospital Esperança (HE) em Luanda, como instituição de referência para diagnóstico e tratamento de pacientes VIH+ oferecendo consulta ambulatorial e hospital de dia. A especificidade do serviço prestado tem levado a uma grande procura, criando constrangimentos pelo congestionamento da unidade.

No intuito de melhorar a qualidade do serviço no HE, o Instituto Nacional de Luta contra a Sida alocou uma equipe de assessoria técnica, que em conjunto com profissionais da instituição desenvolveu uma proposta para a implantação da Triagem de Enfermagem (TE).

A Triagem é caracterizada como atendimento aos pacientes críticos que necessitam de assistência médica imediata, a fim de prolongar a vida ou prevenir consequências críticas à saúde. Em contrapartida, existem outros conceitos que ampliam de forma subjectiva esta definição, cabendo ao paciente ou seu responsável avaliar a necessidade de tratamento médico de urgência e aos hospitais a provisão de estrutura para manipular esta ampla variedade de expectativas (CHAVES et al, 1987).
Objectivo:

Descrever as etapas necessárias para implantação do serviço de triagem de enfermagem
Metodologia

Foi designado como profissional responsável por liderar o processo, um enfermeiro licenciado, que posteriormente treinou os enfermeiros técnicos médios e básicos do HE.

Realizou-se o diagnóstico e mapeamento do número e origem de casos novos, da demanda espontânea, assim como dos principais constrangimentos;  a partir destas informações, definiram-se os objetivos: estabelecer fluxo para agilizar o atendimento de casos novos, priorizando os casos mais graves e reduzindo o intervalo de tempo entre o diagnóstico e a primeira consulta médica; referenciar para unidades regionais os casos novos estáveis para outras unidades; acolher e direccionar pacientes que após abandonarem o programa estão a retornar, e encaminhar os pacientes com procura espontânea com queixas para consulta médica prioritária ou não.

Desenvolveu-se a ficha de triagem, um instrumento que permite a avaliação objetiva e simples do paciente, com elementos que direccionam a conduta do enfermeiro que após determinar as necessidades e a prioridade do caso, encaminhá-lo para as áreas apropriadas (pronto atendimento, psicologia, consulta extras, laboratório, ou referencia para outros serviços do Programa). 

Após testagem da ficha e consolidação do atendimento, foi elaborado o Manual de Preenchimento do Formulário de Triagem de Enfermagem, e realizado o treinamento dos técnicos de enfermagem de nível médio e básico, que assumiram o serviço, supervisionados por uma enfermeira licenciada.

Actualmente, a TE funciona no centro de aconselhamento e testagem (CATV) do HE, das 8:00 às 17:00 hs. 

A rotina do serviço foi sistematizada dando curso a atividades: organização do serviço com reprodução dos formulários, entrega das fichas de notificação do dia anterior ao departamento de estatística, atendimento dos pacientes incluindo aferição dos sinais vitais, preenchimento do livro de triagem que permite a caracterização e análise estatística dos pacientes atendidos.

Conclusão

O serviço de triagem de enfermagem foi implantado com sucesso em um serviço público de alta demanda e complexidade para atendimento de pacientes VIH+ em Luanda – Angola. Este modelo aporta elementos práticos e positivos para a discussão sobre a transferência de responsabilidades para profissionais não médicos em Angola, como uma solução à deficiência de recursos humanos e a melhora da qualidade nas acções de luta contra a sida, experiência que tem dado bons resultados em outros países da África. 

